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CHAPA: AUTONOMIA E ATUAÇÃO COLETIVA NA LUTA

Resultado das Eleições da APROPUC - Biênio 2016/2018

Total Geral da Apuração

Campus Monte Alegre

Urna 1 - Sede

Urna 2 - Prédio Velho

Urna 3 - Prédio Novo

Urna4 - Campus Marquês de Paranaguá

Urna 5 - Campus DERDIC

Urna6 - Campus Sorocaba
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NA UNIVERSIDADE,
 NEGOCIAÇÕES COM

A FUNDASP

Acordo Interno - mantive-
mos os dois acordos internos de
trabalho, com as seguintes am-
pliações:

Bolsa de estudo estendida
aos dependentes de professo-
res demitidos sem justa causa,
desde que cumpridos 70% do
curso;

Garantia aos professores
substitutos por tempo indetermi-
nado participar de concursos de
ingresso, participar de proces-
sos eletivos para cargos como
chefia, coordenação, direção,
entre outros, assumir horas ad-
ministrativas ou de capacitação
docente;

Auxílio creche estendido a
qualquer creche escolhida pelo
professor, e não somente às
conveniadas;

Dias de nojo ampliados para
irmã/o (9 dias), avô, avó, sogro/
a (2 dias);

Atualizações monetárias da
bolsa-escola, adiantamento de
salário;

Licença por adoção garanti-
da (120 dias) a um dos pais, pro-
fessor/a adotante (casais homo-
afetivos).

Dissídio de 2005  - 7,66%:
Finalização da negociação para
o pagamento integral dos 7,66%
devidos aos professores que
não negociaram acordo extraju-
dicial com a Fundasp, e pagamen-
to para os professores que cele-
braram o acordo extrajudicial
com a Fundasp, dando plena qui-
tação à dívida naquele instrumen-
to. Com relação ao acordo que
excluiu os professores de Soro-
caba, a APROPUC, amparada
com sua assessoria jurídica, rei-
vindicou a extensão desse pa-
gamento aos professores da-
quele campus que não consta-
vam da peça jurídica, por serem
de outra base territorial não atin-
gida pelo Sinpro-SP.

A APROPUC, por intermédio
de nossa assessoria jurídica,
está questionando na Justiça o
desconto de encargos trabalhis-

tas sobre as verbas do referido
acordo, pois no nosso entender,
a redação do acordo e a senten-
ça sobre o mesmo determinam
que esses encargos sejam de
responsabilidade da Fundasp.

Redução de fórmula sala-
rial dos professores: ameaça
de redução de conquista históri-
ca da APROPUC na fórmula de
cálculo de salários dos profes-
sores, que tem como base cinco
semanas, e que foi proposto pela
Fundasp redução para 4,5 sema-
nas, em acordo com a CLT. A
APROPUC resgatou de seus ar-
quivos o histórico dessa luta,
sendo mantida a fórmula histori-
camente conquistada.

Nome Social: a APROPUC-
SP reivindicou, juntamente à
Fundasp, para que esta interme-
diasse juntamente à Reitoria
(uma vez que esta nunca aten-
deu a APROPUC), a adoção do
nome social a estudantes tran-
sexuais em todos os documen-
tos oficiais da Universidade,
para o reconhecimento de sua
identidade, antes da promulga-
ção da lei.

PSI: a APROPUC interveio
junto à Fundasp para que sus-
pendesse a obrigatoriedade de
ciência e cumprimento da Políti-
ca de Segurança da Informação
por parte do corpo docente, uma
vez que o documento em lente
impunha restrições irrealizáveis
no cotidiano da atividade aca-
dêmica e docente.

PLR: a APROPUC apontou à
Fundasp erro no pagamento do
abono/PLR, reconhecido pela
mesma e anunciado em feverei-
ro de 2016 que efetuaria o paga-
mento da diferença proximamen-
te, pelo qual ainda aguardamos e
permanentemente reivindicamos.

Demissões :  a APROPUC
sempre se colocou firmemente
contra a via das demissões na
PUC-SP. Em 2006 fizemos a pro-
posta de uma negociação da re-
posição salarial para que ne-
nhum/a professor/a fosse demi-
tida/o. Na ocasião, a Reitoria de
Maura Veras e Fundasp não
acataram a proposta de nego-

ciação e sumariamente demiti-
ram cerca de 500 professores.
Como a APROPUC previa, parte
dos professores ganharam e
continuam ganhando na Justiça
com ônus f inanceiros para a
universidade, que poderia ter
sido evitado. Em 2014, apesar
da informação da Fundasp que
não ocorreriam demissões, 40
professores foram sumariamen-
te demitidos, grande parte de-
les sequer com tramitação no
departamento. A APROPUC mais
uma vez repudiou esta medida
arbitrária e por intermédio de
sua assessoria jurídica orien-
tou os professores que vêm
sendo reintegrados à universi-
dade, uma vez que o rito esta-
tutário do departamento não foi
cumprido. Esta situação, mais
uma vez, tem significado ônus
financeiros a Universidade que
poderiam ser evitados.

Departamentos: a APRO-
PUC se posicionou veemente-
mente em defesa da manutenção
dos departamentos, unidade bá-
sica e primeira de inserção dos
professores por área de conhe-
cimento. É nessa instância que
se debate, se delibera a vida aca-
dêmica e docente. Nesse senti-
do, divulgou amplamente seu po-
sicionamento junto aos meios da
Associação e no CONSUN, ór-
gão máximo de deliberação aca-
dêmica da Universidade.

Desligamento docente
aos 75 anos: a Fundasp enca-
minhou ao Consun uma minuta
relativa ao desligamento dos do-
centes ao atingirem 75 anos. A
APROPUC, de posse da minuta,
convocou assembleia para dis-
cutir a gravidade da proposta e
por intermédio de sua assesso-
ria jurídica, elaborou um docu-
mento constando todas as per-
das que o professor teria, do-
cumento este também lido para
o Consun. Até o momento, esta
questão não foi novamente pau-
tada pelo Consun, e constrangi-
mentos vêm sendo perpetrados
por parte de chefias e direções
no sentido de que a/os profes-
sora/es que já atingiram 75 anos
reduzam sua carga contratual,
com evidentes perdas nas futu-
ras verbas rescisórias.

Descredenciamento:  a
APROPUC se posicionou con-
trariamente ao descredencia-
mento realizado no programa
de Pós Graduação em Ciênci-
as Socia is  dos professores
Ana Amélia da Silva, Leila da
Si lva Blass e Miguel  Wady
Chaia, descredenciamento este
que tomou como base critérios
produtivistas em detrimento do
conjunto de trabalho realizado
por esses professores.

Seguro de Vida: a APRO-
PUC atuou, juntamente com
DRH, na negociação junto à
BRADESCO Seguradora da
apólice dos trabalhadores da
PUC-SP para que fosse prorro-
gada por um período determina-
do, até que nova apól ice foi
apresentada para adesão dos
segurados, que foram automa-
ticamente migrados.

Contra a Avaliação Produ-
tivista: a APROPUC defende o
sistema de avaliação contínuo e
com participação ativa dos pro-
fessores na construção de cri-
térios vinculados à natureza das
funções acadêmicas, no Ensino,
na Pesquisa e na Extensão, e não
em critérios produtivistas desvin-
culados do real sentido das fun-
ções acadêmico-docentes.

Luta contra terceirização
e incorporação imediata de
terceir izados pela PUC-SP
juntamente  com AFAPUC:
as associações APROPUC e
AFAPUC se posicionam contra
qualquer forma de terceir iza-
ção: atividades meio e ativida-
des f im.  Nesse sent ido,  têm
colocado para a Fundasp que
é necessário o fim da contra-
tação via terceirização na PUC-
SP. De outro lado, reivindica
que os funcionários terceiriza-
dos sejam contratados direta-
mente pela Fundação São Pau-
lo. Continuamos lutando pela
não aprovação do PL 30/2016,
em tramitação no Senado, que
prevê contratos terceir izados
para atividades meio e ativida-
des fim.
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Luta constante contra o
fim da maximização, repre-
samento, fim das 4 tabelas
salariais diferenciadas: esta
luta perdura há dez anos e tem
significado a precarização das
condições de trabalho, seja na
forma de sobretrabalho, seja na
forma de pagamentos desiguais
para funções iguais e estagna-
ção da carreira docente.

OUTRAS ATIVIDADES

NA UNIVERSIDADE

Luta contra os proces-
sos administrativos impe-
trados pela reitora imposta
aos professores Jonnefer
Barbosa, Yolanda Gloria
Gamboa Muños e Peter Pál
Pelbart: os professores foram
responsabi l izados pela apre-
sentação do diretor teatral  José
Celso Martinez Correia, ativida-
de coletivamente construída no
período de greve para que se
acatasse o reitor eleito pelo voto
soberano da  comunidade.  Após
muita mobilização interna e ex-
terna à PUC, a reitora arquivou
o processo.

Luta em defesa da Cáte-
dra Michel Foucault: aprova-
da nos órgãos colegiados, a cá-
tedra foi vetada pelo Conselho
Superior da Fundasp. A APRO-
PUC travou  luta   intensa de
apoio nos Atos, em documentos,
paralisação, pronunciamento em
defesa da Cátedra Foucault que
continua proibida pela Igreja.

Comitê contra a crimina-
lização dos movimentos so-
ciais: o avanço da repressão
junto aos movimentos sociais,
movimentos grevistas, movimen-
tos de estudantes secundaris-
tas, ocupações de terras rurais
e urbanas tem colocado a ne-
cessidade de luta permanente
contra a repressão. Um exem-
plo recente foi durante a greve
dos metroviários, em que o es-
tudante de Direito da PUC-SP Mu-
rilo Magalhães foi detido, espan-
cado e torturado na Secretaria
de Segurança Pública do estado
de São Paulo, que mantém os ins-
trumentos de tortura da ditadura
militar. Secretaria de Segurança
esta comandada por Alexandre
Moraes, o mesmo que coorde-
nou a ação da retirada violenta
dos estudantes nas escolas sem
reintegração de posse, assim

como o que comandou a inva-
são da polícia na PUC-SP, diri-
gindo seu ataque contra a Uni-
versidade e àqueles que se ma-
nifestavam contra o impeachment
e que atualmente é Ministro da
Justiça e Cidadania do governo
ilegítimo de Michel Temer.

Atos contra a invasão da
Polícia Militar na PUC-SP: em
22/3/16 a APROPUC participou
dos atos contra a invasão da Po-
lícia Militar na PUC-SP juntamen-
te com estudantes e funcionári-
os e denunciou a omissão da
Reitoria e da Fundasp em rela-
ção à violência contra a autono-
mia e  soberania universitárias
ocorrida na noite anterior.

Frente de esquerda: me-
diante os ataques do governo
Dilma em relação aos ajustes
fiscais com redução de recur-
sos para Saúde, Educação, Re-
forma Agrária, Programa Minha
Casa Minha Vida e Demarcação
de terras Indígenas, acrescido
dos decretos 664 e 665, que
reduzem em 50% a pensão por
morte, que ampliam de 6 meses
para um ano o acesso ao salá-
rio desemprego, e pela tramita-
ção no Congresso Nacional de
55 projetos que retiram direitos
dos trabalhadores, entre esses
o mais nefasto é o PL da tercei-
r ização. Nesse sent ido, em
2015 a APROPUC e o coletivo
de estudantes construiu uma
frente de esquerda que reali-
zou: Debate sobre a Educação,
Dia Nacional  de Paral isação
contra Terceirização, participa-
ção em atos de rua, entre ou-
tras atividades.

Eleições Gerais para Pre-
sidência em 2014: a APROPUC
realizou um debate com candida-
tos de partidos de esquerda à
Presidência da República e suas
posições programáticas frente
ao pleito, com a participação de
PCB, PCO, POR, PSOL e PSTU.

Partidos de esquerda e a
conjuntura atual: em 2016,
pós-impeachment, a APROPUC
realizou debate sobre os desa-
fios da esquerda frente a con-
juntura atual, com a participação
de: MRT, PCB, PCO, POR e PSOL.

GT contratos de trabalho:
a APROPUC participou, como
observadora, durante o segun-
do semestre de 2014, de um
grupo de trabalho composto pela
Fundasp, membros da reitoria e
direções para discut i r  rumos
para um novo formato de con-
trato de trabalho docente. A

 Questão financeira/cam-
panha de associação

Luta Contra a precariza-
ção do trabalho docente nas
Universidades Privadas:  a
APROPUC organizou juntamen-
te com o Andes - seccional São
Paulo dois encontros com pro-
fessores das unidades de en-
sino superior privado para de-
bater a precarização das con-
dições de trabalho e articular
ações conjuntas de luta e re-
sistência.

Movimentos Sociais:  a
APROPUC apoiou os movimen-
tos de: Estudantes Secundaris-
tas, movimentos grevistas (me-
troviários, garis, rodoviários, me-
talúrgicos, petroleiros, trabalha-
dores em serviço público, uni-
versidades federais e estaduais,
escolas de ensino fundamental
e  médio, entre outros), lutas
LGBT, contra a homolesbotrans-
fobia, ocupações rurais/urbana,
contra o genocídio da população
pobre e negra da periferia, pro-
teção aos ameaçados de morte,
luta das mulheres, pela legaliza-
ção do aborto, contra a violên-
cia contra a mulher e a cultura
do estupro, contra o racismo,
contra o afastamento de profes-
sores da PUC-PR por participa-
rem de atividade sindical.

Posicionou-se: Contra os
ajustes f iscais nos governos
Dilma e Temer, contra os proje-
tos em tramitação no Congresso
Nacional, contra o Golpe/Impe-
chment e o Fora Temer, se so-
mando às iniciativas de constru-
ção de uma greve geral no país
para barrar a destruição de di-
reitos sociais e trabalhistas.

 Luta contra os ataques
fascistas ao professor Mau-
ro Iasi do Curso de Serviço
Social da UFRJ: em virtude de
seu pronunciamento feito a par-
tir de um poema de Bertolt Bre-
cht,  no Congresso da CSP Con-
lutas foi usado nas redes soci-
ais por setores de direita, funda-
mentalistas para ameaçar o pro-
fessor. A seguir a Professora Be-
atriz Abramides do Programa de
Pós graduação  em Serviço So-
cial da PUCSP se manifestou con-
tra as medidas intimidatórias e em
solidariedade a Mauro Iasi e tam-
bém passou a ser ameaçada. As
mobilizações foram intensas con-
tra os ataques da direita com so-
lidariedade aos professores no
plano nacional e internacional de
entidades sindicais e movimen-
tos populares, além de represen-
tantes das associações de estu-
dantes, docentes e funcionários.

APROPUC semanalmente soci-
alizou com os docentes o an-
damento dessas discussões,
sem resultados conclusivos por
parte da Fundasp.

Apoios a Eventos Acadê-
micos e Culturais: a APRO-
PUC apoiou a realização de di-
versos eventos, como: Primeiro
curso Livre sobre Lukács, lan-
çamento do livro de Luiz Carlos
Prestes seguido de palestra
com Anita Leocádia Prestes,
lançamento do livro seguido de
palestra de Antonino Infranca
sobre História, Indivíduo e Tra-
balho, lançamento do livro Des-
militarização da Polícia e da Po-
lítica: uma resposta que virá das
ruas de Givanildo Manoel da Sil-
va seguido de debate, lança-
mento do livro A Desconstrução
de um Sonho de Paulo César
Sampaio seguido de debate, de-
bate sobre Shakespeare e a Po-
l í t ica com o Prof.  Dr.  Miguel
Chaia, palestra sobre Estética,
Cultura e Arte na Obra de Marx
e Engels com Prof. Dr. Erson
Martins de Oliveira seguida de
debate, palestra sobre Crise do
Estado Social e Reconfiguração
das Relações de Trabalho com
a Profª Drª Raquel Varela da
Universidade Nova de Lisboa
seguida de debate, palestra so-
bre 20 anos  do livro Adeus ao
Trabalho? Transformações do
Mundo do Trabalho de Ricardo
Antunes seguida de debate, so-
lidariedade à luta do povo pa-
lestino, solidariedade à luta pela
retirada das tropas do Haiti, de-
bate em solidariedade ao povo
Guarani-Kayowá, entre outras
atividades.

APROPUC

Assessoria Jurídica :  a
Associação dos Professores da
PUC-SP redirecionou a orienta-
ção de sua assessoria jurídica
para as questões pertinentes de
natureza sindical-trabalhista.
Para tanto, contratou uma asses-
soria especializada e qualifica-
da, que vem prestando excelen-
tes serviços aos associados,
com conquistas como: reinte-
gração de demitidos, revisão de
contratos, garantia de cumpri-
mento dos ritos de dispensa es-
tatutariamente estabelecidos até
então descumpridos, como tam-
bém orientação e defesa de
professores em processos ad-
ministrativos que foram reverti-
dos. Esta assessoria também
atuou internamente, na APRO-
PUC, orientando negociações
com a Fundasp.
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À esquerda os re-
presentantes da
AFAPUC, Edmilson
Brandão  e  Rodri-
go Mariano e o pre-
sidente da APRO-
PUC João Batista
Teixeira de Silva; à
direita os  candida-
tos Jorge Claudio
Ribeiro, Maria Amá-
lia Andery, Fabíola
Marques  e Antonio
Manzatto
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Mulheres se manifestam no centro de São Paulo
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Estudantes protestam no último debate da campanha eleitoral
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